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	Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI
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	PLANO DE ENSINO

	

	DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA

	

	DISCIPLINA: SANEAMENTO DE PEQUENAS COMUNIDADES 
	SIGLA: 840P303

	

	PROFESSOR: EDUARDO BELLO RODRIGUES
	E-mail: eduardo.rodrigues@udesc.br

	

	CARGA HORÁRIA TOTAL: 36 h
	TEORIA: 36h
	PRÁTICA: 0 h

	

	CURSO: BACHARELADO EM ENGENHARIA SANITÁRIA


	

	SEMESTRE/ANO: II/2015
	PRÉ-REQUISITOS: -


OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.
EMENTA:


OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:

OBJETIVOS ESPECÍFICOS/DISCIPLINA:

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A.
	Conteúdo

	1
	07/08
	16:10 – 17:50
	02
	Apresentação do Programa. Panorama geral do saneamento rural e descentralizado.

	2
	14/08
	16:10 – 17:50
	02
	Fontes alternativas de abastecimento de água para pequenas comunidades: águas subterrâneas e superficiais.

	3
	21/08
	16:10 – 17:50
	02
	Tratamento de água através do sistema de filtros lentos.

	4
	28/08
	16:10 – 17:50
	02
	Sistemas alternativos para desinfecção de água para fins potável: destilação solar e cloração.

	-
	04/09
	
	
	VIII Simpósio Brasileiro de Engenharia Ambiental (SBEA)

	5
	11/09
	16:10 – 17:50
	02
	Acompanhamento para o desenvolvimento do seminário1. 



	6
	18/09
	16:10 – 17:50
	02
	Apresentação do seminário 1 (S1)

	7
	25/09
	16:10 – 17:50
	02
	Tecnologias sociais de tratamento de esgotos para pequenas comunidades.

	8
	02/10
	16:10 – 17:50
	02
	Reuso de esgoto em atividades rurais: piscicultura, cultivo hidropônico e irrigação.

	9
	03/10
	16:10 – 17:50
	02
	Aula virtual sobre meios suportes naturais para tratamento biológico de esgotos domésticos descentralizados.  

	10
	09/10
	16:10 – 17:50
	02
	Tratamento de efluentes através do sistema wetland: aplicações, parâmetros de projeto, manutenção e operação. 

	11
	16/10
	18:10 – 19:50
	02
	Manejo sustentável de dejetos de suínos.  

	12
	17/10
	16:10 – 17:50
	02
	Aula virtual no moodle sobre coagulantes orgânicos para tratamento de efluentes de esgotos.  

	13
	23/10
	16:10 – 17:50
	02
	Apresentação do seminário 2 (S2)

	-
	30/10
	
	
	Feriado

	14
	06/11
	16:10 – 17:50
	02
	Técnicas de minimização, reciclagem e reutilização de resíduos sólidos.

	15
	13/11
	16:10 – 17:50
	02
	Implantação de leiras de compostagem através de restos alimentares em pequenas comunidades: Aplicações, parâmetros de projeto, operação e manutenção.

	16
	20/11
	16:10 – 17:50
	02
	Produção de gases em biodigestores aplicados a dejetos de pequenas comunidades

	17
	27/11
	16:10 – 17:50
	02
	Acompanhamento do desenvolvimento do trabalho 3 

	18
	04/12
	16:10 – 17:50
	02
	Apresentação do seminário 3 (S3)

	-
	11/12
	16:10 – 17:50
	02
	Exame para alunos que não atingiram a média

	Somatório das horas-aula
	36
	


METODOLOGIA PROPOSTA: 

AVALIAÇÃO: 


BIBLIOGRAFIA BÁSICA:


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Mananciais abastecedores. Quantidade de água necessária. Proteção sanitária dos mananciais. Desinfecção. Coleta e disposição de despejos. Projeto.











Avaliar a aplicação de tecnologias sociais e sustentáveis para o saneamento básico em pequenas comunidades.








1: Conhecer os principais problemas de saneamento básico em pequenas comunidades; 


2: Conhecer as tecnologias sociais para o abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos em pequenas comunidades;


3: Realizar projetos de engenharia que atendam as questões de saneamento básico nas pequenas comunidades; 








Aulas Expositivas e realização de exercícios





O aluno terá três avaliações através de três seminários, conforme os pesos:





MF = 0,3.(S1) + 0,4.(S2) + 0,3.(S3)








MEJIA, Abel. Água, redução de pobreza e desenvolvimento sustentável. Brasilia, DF: Banco Mundial, 2003. 42 p [Número de chamada: 628.10981 A282]





CASTILHOS JÚNIOR, Armando Borges de ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL; PROGRAMA DE PESQUISA EM SANEAMENTO BÁSICO. Alternativas de disposição de resíduos solidos urbanos para pequenas comunidades: coletânea de trabalhos técnicos. Rio de Janeiro: ABES; São Paulo: RiMa, c2002. 92 p [Número de chamada: 628.445 A466]





ANDREOLI, Cleverson Vitório PROGRAMA DE PESQUISA EM SANEAMENTO BÁSICO. Alternativas de uso de resíduos do saneamento. Curitiba: Rio de Janeiro: ABES, 2006. 398 p. (PROSAB ; 4.) Disponí�vel em: <http://pergamumweb.udesc.br/dados-bu/000001/000001aa.pdf>





ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO. Appropriate technologies: basic sanitation/Tecnologia apropiadas: saneamento basico. 1 ed. Brasília, DF. [Número de chamada: 711.8 O68a]





PEREIRA NETO, João Tinôco. Manual de Compostagem: Processo de Baixo custo. Belo Horizonte: UNICEF, 1996. 56p. ISBN [Número de chamada: 628.4 P436m]





SÃO PAULO (ESTADO). Secretaria dos Serviços e Obras Publicas; AZEVEDO NETTO, José M. de. Desinfecção de águas.São Paulo: CETESB, 1974. 210 p [Número de chamada: 628.1662 S239d]








MOHEDANO, Rodrigo de Almeida. Uso de macrófitas lemnáceas (Landoltia punctata) no polimento e valorização do efluente de suinocultura e na fixação de carbono. 270 p. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico, Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental, Florianópolis, 2010. Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.tede.ufsc.br/teses/PAQI0140.pdf" \t "_blank" �http://www.tede.ufsc.br/teses/PAQI0140.pdf�>





FOGOLARI, Odinei. Desinfecção de lodo de tanque séptico em reator com aquecimento solar. 151 p. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico, Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental, Florianópolis, 2011. Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.tede.ufsc.br/teses/PGEA0399-D.pdf" \t "_blank" �http://www.tede.ufsc.br/teses/PGEA0399-D.pdf�>





BASTOS, Rafael Kopschitz Xavier; SPERLING, Marcos Von ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL; PROGRAMA DE PESQUISA EM SANEAMENTO BÁSICO. Nutrientes de esgoto sanitário: utilização e remoção. [Número de chamada: 628.445 A466]





PROSAG. Metodologias e tecnicas de minimizacao, reciclagem e reutilizacao de residuos solidos urbanos.. 1 ed. Rio de Janeiro: ABES, 1999. 65 p. [Número de chamada: 628.4 M593]





NUVOLARI, Ariovaldo. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. São Paulo: E. Blücher, 2003. 520 p. [Número de chamada: 628.3 E75]

















